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CONSTITUWJE 

Cardou) 
não convence 

por Euclides Torre» 
de Porto Alegre 

O senador Fernando 
Henrique Cardoso (PMDB-
SP) conversou durante 
quase três horas com o go­
vernador Pedro Simon, 
com quem almoçou ontem, 
em Porto Alegre, numa 
aparente tentativa de 
convencê-lo a apoiar elei­
ções diretas ainda neste 
ano, 90 dias após a promul­
gação da Constituição. 
Tanto o governador gaúcho 
quanto o senador paulista 
confirmaram que fizeram 
uma ampla análise do qua­
dro nacional, e num ponto 
coincidiram suas opiniões: 
é preciso apressar o traba­
lho na Assembleia Nacio­
nal Constituinte. 

Cardoso afirmou que os 
constituintes têm condi­
ções técnicas e politicas pa­
ra aprovar a nova Carta 
até o fim de março. Ele de­
fendeu eleições logo após a 
promulgação da Constiti-
ção, com o argumento de 
que a economia brasileira 
não suporta a falta de go­
verno: "Não há grandes in­
vestimentos no Brasil e não 
investir significa desem­
prego, porque a demanda 
por trabalho continua cres­
cendo. 

Eleições para esco­
lher presidente da Repúbli­
ca, hoje, é um imperativo 
nacional", afirmou o sena­
dor paulista, integrante da 
ala dos "históricos" do 
PMDB. 

"Não vim pedir apoio pa­
ra minhas posições. Vim 
conversar com um amigo e 
espero que o Rio Grande do 
Sul não fique atrás", decla­
rou Cardoso, ao recordar 
que o governador paulista 
Orestes Quércia não defen­
de mais cinco anos para o 
presidente José Sarney. 
Comentou que o governo 
Sarney está afastando-se 
do PMDB, e o partido ago­
ra tem de escolher: ou fica 
com a "rua" ou com o go­
verno. 

Da conversa com o 
governador também parti­
ciparam o vice-governador 
gaúcho, Synval Guazzelli, e 
o deputado António Britto 
(PMDB-RS). 

Aparentemente o sena­
dor paulista nflo levou o re­
forço de Pedro Simon para 
sua posição. Pelo menos is­
so nio foi expresso por Si­
mon, que continua vendo 
como saída a implantação 
do parlamentarismo: "Fa­
lei muito sobre a forma de 
governo, e acho que a única 
alternativa é o parlamenta­
rismo, pois o presidencia­
lismo sempre é responsá­
vel pelas graves crises na- t 
cionais". " 

Quanto a um eventual 
rompimento com o governo 
Sarney, Simon também é< 
contrário, comentando que 
seria uma atitude que foge 
a realidade. E sobre a 
questão do tempo de man­
dato para o presidente, dis­
se que "é um assunto basi­
camente de" consciência de 
cada deputado" e que por 
isso não pretende intervir 
com recomendações. Co­
mentou, ainda, que elei­
ções diretas teriam um 
grande impacto sobre a 
Nação, criariam "uma es­
perança inconcebível", e 
lembrou "que não é um ho­
mem só quem vai salvar o 
País". 

Simon também disse a 
Cardoso que é contrário a 
qualquer ação que possa 
protelar os trabalhos cons­
tituintes, e que um maior 
afastamento ou aproxima­
ção com o governo federal 
depende das ações de Sar­
ney, não sendo preciso uma 
declaração formal para is­
so. 

Na questão do mandato 
do atual presidente, Simon 
disse que "ê preciso ligar 
tempo de governo com for­
ma de governo". De qual­
quer forma, o governador 
gaúcho entende que "o fun­
damental agora é atraves­
sar o 'RubicSo' — ou seja, 
promulgar a Constituinte, 
que está demorando muito. 
Depois disso, teremos que 
analisar outro quadro na­
cional". 


